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    Dedicamos este livro aos gestores e líderes de empresas tradicionais que buscam manter, sustentar, equilibrar, competir e vencer no mercado com suas organizações. A àqueles que desejam se reinventar, reaprender e inovar, e entendem que sua empresa precisa ser mais ágil para conseguir sobreviver e competir neste novo mercado e na nova economia.


    Dedicamos também aos empreendedores e startups com suas organizações exponenciais, que precisam se preocupar com a Gestão do Negócio para escapar do vale da morte, escalar, captar investimentos e rampar. Ou seja, precisam de um modelo simples, ágil e totalmente diverso do funcionamento organizacional tradicional.


    A esses gestores e líderes que precisam encarar o desafio das atuais transformações, apresentamos uma nova forma de gestão, mais aderente a esse novo cenário de incertezas e complexidade.


    Pensamos neste livro como muito mais do que apenas métodos, modelos e abordagens para promover uma mudança estrutural nos negócios, pensamos na transformação cultural e na mentalidade das pessoas para que elas consigam alcançar seus resultados.


    Portanto, sai o modelo de gestão tradicional, focado no comando e controle, entra o modelo em que produtos e serviços são mais importantes que documentos detalhados; em que os resultados são mais importantes que os modelos operacionais e em que as pessoas e a interação da equipe são mais importantes que os processos.


     — JOÃO KEPLER E THIAGO OLIVEIRA 

  


  
    PREFÁCIO


    JORGE PAULO LEMANN


    Torço para o Brasil ter, dentro de dez anos, pelo menos três (entre dez) de suas empresas mais valiosas em termos de mercado de capitais oriundas do setor tecnológico. Para isso acontecer, teremos de ter muito empreendedorismo e gestão apropriada nas startups. Este livro de Thiago Oliveira e João Kepler, escrito com base em suas próprias experiências sobre gestão em empresas tradicionais e startups, é muito oportuno e leitura obrigatória para quem está empreendendo ou querendo transformar seus negócios.


    Estamos vivendo uma nova economia, as empresas tradicionais precisam implantar métodos mais ágeis para sobreviverem e competirem neste novo mercado.


    A gestão do negócio, assim como a de pessoas, deve ser foco de muita atenção para todo empresário. Tratar com gente é algo em que o gestor precisa estar envolvido. Cuidar das pessoas de uma empresa e do conhecimento, parte significativa de seu capital intelectual, é tão necessário quanto vender. Sem isso, nenhum empreendimento se sustenta. Formar gente boa é o melhor negócio que se faz.


    Por isso, livros como este podem despertar novas ideias e ajudar empresas a usarem diferentes ferramentas, métodos e modelos baseados em dados, tecnologia e gente; é uma fórmula completa para empresas que desejam obter sucesso.


    Aproveite esta leitura e ponha em prática em seu negócio toda a experiência embarcada deste livro.

  


  
    APRESENTAÇÃO


    O que as startups inovadoras ainda têm a aprender?


    Não é novidade dizer que as startups mexeram com as estruturas do mercado, dando o que falar com suas dinâmicas de operação e flexibilização dos padrões. Só que, apesar de terem renovado o mundo corporativo, elas ainda têm muito a aprender. E precisam aprender, primeiro, a sobreviver. Sim, porque uma em cada quatro morre ainda no primeiro ano de vida.


    Então, se por um lado elas apresentam um crescimento exponencial, valuations incríveis e uma alta rentabilidade, por outro ainda se veem diante dessa gigante taxa de mortalidade que bate os 75%. “O que leva a isso?”, você deve estar se perguntando. Em um ambiente cheio de incertezas quanto a clientes e investimentos, poderíamos citar diversos fatores. No entanto, um primordial é a falta e a falha na gestão.


    Ainda que formadas por pessoas de perfil empreendedor e cheias de ideias para a criação de modelos escaláveis – ou seja, aqueles que podem ser reproduzidos repetidamente, em grande quantidade e com grande ganho –, as startups ainda esbarram em um desconhecimento sobre a administração de empresas. Falta visão sobre como gerir.


    E, mais que isso, sobre como implementar uma gestão ágil, modelo que a cada dia vem ganhando mais espaço no mundo empresarial. Por quê? Simples: de acordo com esse conceito, produtos e serviços funcionais são mais importantes que documentos detalhados com preciosismo; contratos jamais devem engessar a colaboração com o cliente; e, por mais que os processos sejam importantes, a interação da equipe é que faz os projetos andarem.


    Podemos dizer que é a metodologia na qual processos e pessoas caminham em um compasso veloz, mas estruturado, para que os resultados cheguem a passos largos. E é sobre isso que o livro que você está lendo agora pretende falar. Vamos, aqui, abordar esse modelo e seus muitos desdobramentos, incentivando uma gestão ágil e moderna que possa ajudar empresas a conduzir melhor sua jornada e a aumentar suas chances de sucesso.


    Conhecimentos já popularizados nessas empresas, como o Design Thinking, as metodologias Agile e Lean, os squads, a gamificação e o Método Canvas, serão esmiuçados nas páginas a seguir. Como cuidar do gerenciamento administrativo, de pessoal e financeiro, como precificar sua mercadoria, como entender o que o mercado quer de você e como liderar e motivar suas equipes são apenas alguns dos assuntos a serem tratados.


    Nos próximos capítulos, esperamos familiarizá-lo com conceitos como Produto Viável Mínimo, ou MVP, Diário de Bordo, compliance, padronização de procedimentos, pivotagem e controle interno, entre muitos outros. Além disso, queremos mostrar como você pode dar a volta por cima quando a crise chega e qual o momento certo para expandir ou deixar o negócio.


    Se você ainda tem dúvida do poder desses ensinamentos, basta lembrar de nomes como Netflix, Google, PayPal e Spotify, hoje gigantes em suas áreas. Ao implementar algumas dessas concepções que você lê agora, elas conseguiram transformar setores inteiros que há décadas não passavam por mudanças. A forma de assistir televisão, as transições de pagamento e a indústria fonográfica, por exemplo, nunca mais foram as mesmas depois dessas companhias e da gestão ágil adotada por elas.


    Inovação, propósito e velocidade estão no DNA e no cotidiano dessas grandes corporações, que lá atrás começaram pequenas. Porém, tudo isso pode estar também em seu negócio, ajudando-lhe a crescer e prosperar. Aqui, vamos abordar mecanismos que farão a diferença, garantindo mais agilidade e, objetividade e, principalmente, resultados, uma vez que, como em toda organização, eles são o objetivo também de qualquer startup.


    Este livro se destina, portanto, a empreendedores e empresários abertos a se aprofundar nessas novas formas de gestão, que buscam aprendizado, que estão dispostos a botar a mão na massa para transformar seus empreendimentos a partir de um novo olhar para as pessoas e os processos dentro deles. Ele é voltado para aqueles abertos a fazer algo novo, mas ainda a fazer o antigo de outra forma, com novos olhares sobre os mesmos problemas.


    É sobre isso que vamos tratar nesta jornada. Boa leitura!

  


  
    INTRODUÇÃO


    


    UMA BOA ADMINISTRAÇÃO 
PRECISA DE GESTÃO!


    


    Pode parecer óbvio, mas o que ainda leva muitas empresas à falência é a gestão. Ou melhor dizendo, a falta dela. Podemos definir que a gestão está para o empreendedor como o esgoto está para o político. Calma! Não se assuste. É que o político normalmente não gosta de investir no esgotamento sanitário porque ninguém vê os efeitos que ficam debaixo da terra. Pontes e viadutos ganham mais votos, mas um esgoto malfeito pode trazer um monte de problemas.


    O mesmo pode ser dito sobre os alicerces de uma casa e, claro, sobre a gestão dentro de um empreendimento. Sem ela, tudo desmorona e, por mais que essa parte do negócio não traga o glamour das grandes obras, se você não investir nela, não conseguirá sobreviver nem quem dirá, crescer, escalonar. Contudo, o que de fato impede a implementação de uma gestão bem-feita dentro da administração de uma empresa?


    Podemos começar citando provavelmente os dois principais. O primeiro é a falta de disciplina dos líderes à frente dela e também dos próprios empreendedores, que acabam não colocando isso como prioridade. Sabe por quê? Simples, ser disciplinado é chato, cansativo e tem um retorno lento. Aí entra mais um questionamento: é mais fácil fazer o que se gosta ou o que é necessário? Não é preciso pensar muito para achar a resposta. Acontece que boa parte do que fazemos de gestão costuma ser solicitado por nossos líderes e chefes. Entretanto, o empreendedor, principalmente no começo, não tem chefe. E, para implantar a gestão sem precisar de um, é fundamental que ele tenha essa tão escassa autodisciplina.


    Perceba que disciplina e hábito andam juntos, e isso tem de fazer parte da mentalidade empreendedora. Um hábito estrutura-se em estímulo (ou gatilho); é a ação e recompensa. Um negócio, no início de seu desenvolvimento, fornecerá vários estímulos para que o empreendedor deixe a rotina de lado e foque nas vendas (recompensa financeira), na contratação de pessoas (o que o levará a ter menos tarefas), no ato de pegar atalhos (o que torna tudo mais fácil) ou no marketing (com o sentimento de “estou certo”).


    A recompensa da gestão, entretanto, precisa de tempo e muita determinação. Ela virá depois de um ou dois meses seguindo à risca uma rotina pesada, na qual você será taxado de chato e exigente, entre outros adjetivos nada estimulantes. Independentemente disso, não se deixe levar pelo caminho mais fácil – faça o que for necessário. Um empreendimento com excelência em gestão pode não ser aquele que cresce mais rápido no começo, mas será aquele que crescerá mais e melhor no médio prazo.


    Além da disciplina e do hábito, a tecnologia pode ser outro fator que atrapalha a implementação da gestão em uma companhia. “Como assim?”, você deve estar se perguntando. É que muitos empresários acreditam que ela é uma condição fundamental para que a gestão funcione. Saiba que não é bem assim. Na verdade, a tecnologia é um apoio ou, no máximo, uma ferramenta que fará com que seus processos andem com mais velocidade e de maneira menos complicada. Às vezes, cartolina, caneta, post-its e um Excel são os elementos necessários para gerir.


    Não busque empecilhos ou crie dificuldades desnecessárias, além das que terá naturalmente de enfrentar no dia a dia! É ingenuidade pensar que só vai conseguir fazer isso depois da aquisição de um software de Gestão Empresarial, ou ERP. Outros ainda vão além e acreditam ser necessário que seu ERP esteja integrado a um CRM (um instrumento de Gestão de Relacionamento com o Cliente), que, por sua vez, tem um Business Intelligence para criar os indicadores. É um caminho perigoso e sem volta, porque se começar a pensar assim, estes devem se integrar ainda com um TMS, WMS e mais uma série de siglas que formam uma sopa de letrinhas. Não contentes, acham ainda que precisam de coletores de dados, RFID e até um tal de web server.


    Lamentamos dizer, mas não é verdade. Todos esses softwares e sistemas só dão certo quando já temos um processo de gestão e os implantamos para que esse processo ande mais rápido. Não é possível comprar a gestão. Como dizia o grande guru da administração Edwards Deming, gestão não é “pudim instantâneo”. Já vimos gestão em post-its, planilhas e até em lousa funcionarem muito bem. Por outro lado, vimos empresas com sistemas próprios e desenvolvedores exclusivos fazerem uma péssima administração. Além disso, também há muitos empreendedores que aprendem o processo com um software especialista que existe no mercado, que possa facilitar o aprendizado e como funciona através do onboarding e experiências embarcadas.


    A sugestão aqui é uma só: inicie de maneira simples e vá melhorando, automatizando os processos. Mas comece. Tenha em mente que, mesmo que seu negócio tenha um caráter inovador, ele precisa ser bem gerido, e essas questões citadas devem estar conciliadas para que você possa ultrapassar os obstáculos que impedem o desenvolvimento. Se você já sente as dores de um modelo equivocado e ainda não sabe por onde começar, algumas dicas podem ajudar. No decorrer do livro, falaremos sobre esses assuntos de maneira mais aprofundada, mas vale ir se familiarizando com os princípios básicos da gestão.


    Com toda certeza em algum momento você já ouviu falar do Peter Drucker, considerado pai da Administração Neoclássica, que formulou os principais termos que dizem respeito à importância do planejamento, da organização, da direção e do controle para a sustentação de companhias lucrativas e prósperas. A organização, por exemplo, vai além da papelada burocrática e do cumprimento das obrigações legais. Antes de tudo, é preciso responder a duas perguntas: quem faz o que e quem manda em quem. Isso significa distribuir as tarefas de maneira balanceada e definir uma cadeia de hierarquia, mesmo que seu negócio utilize métodos menos convencionais, como os squads.


    Uma boa gestão precisa estabelecer um organograma e todas as suas políticas, das internas às comerciais, das financeiras às tecnológicas. Nessa tarefa, nada como um bom planejamento, em que todos esses quadros sejam desenhados, implantados e operacionalizados com funcionalidade. O mesmo vale para os processos de trabalho e os fluxos de dados, que necessitam ser validados e convertidos em um conhecimento aplicável ao empreendimento.


    Acontece que fica impossível colocar planejamento e organização em prática sem que haja direção. É ela que vai ajudá-lo a desenvolver seu sonho e passar por todas as etapas até transformá-lo em produtos e serviços concretos. Aqui, você precisa se perguntar como anda contratando, como administra o quadro e ainda como paga, mobiliza, avalia e promove quem está em seu time – questionamentos cruciais principalmente após a Lei da Terceirização e a implementação obrigatória do e-Social, o sistema do governo que agrega informações trabalhistas dos colaboradores.


    Além do cumprimento de normas e rotinas, a direção eficaz abrange diversos outros aspectos. Entre eles, a criação de um ambiente de trabalho saudável e amigável, capaz de contribuir para a motivação e o engajamento dos profissionais em suas devidas tarefas, e o estabelecimento de um bom sistema de comunicação interna. Sem pensar nesses dois pontos, não há como alcançar uma gestão eficiente.


    O mesmo vale para o controle, sobre o qual ainda falaremos melhor em um capítulo mais à frente. Mas, como esse é um dos princípios básicos da administração, já comece a internalizar a partir daqui a necessidade do controle dentro de sua organização. É ele que permite saber se a empresa está indo no rumo certo, medindo e avaliando se objetivos e metas estão sendo atingidos e, mais definindo quais ações precisam ser adotadas para evitar erros futuros ou corrigir aqueles que, infelizmente, já foram cometidos.


    Não é uma tarefa fácil, aliás, se fosse, não teríamos tantos casos de insucesso. Para conseguir isso, porém, é necessário que você disponha de indicadores e rituais que vão permitir que essas comparações sejam realizadas e que o auxiliarão a detectar os sintomas e as tendências adotadas em processos financeiros, comerciais e técnicos. Se compreendidos a tempo, esses dados auxiliam no conserto de desvios e na condução para o sucesso, sendo, portanto, imprescindíveis.

  


  
    Um empreendimento com excelência em gestão pode não ser aquele que cresce mais rápido no começo, mas será aquele que crescerá mais e melhor no médio prazo.
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    A GESTÃO DE PESSOAS
– SEU MAIOR ATIVO


    Fazendo uma boa Gestão de Pessoas


    A implementação do RH


    O design organizacional


    Boas ferramentas para a Gestão de Pessoas


    O que pode atrapalhar


    


    Como disse Jorge Paulo Lemann no prefácio, “Formar gente boa é o melhor negócio que se faz”, começamos este livro focando no que deve ser seu maior ativo, as pessoas.


    Se ferramentas para gerir os processos em uma empresa são fundamentais, como já mostramos no capítulo 2, tão importante quanto elas é a Gestão de Pessoas. Sem isso funcionando de verdade, fica difícil garantir sucesso, afinal, é o trabalho de quem está ali ao seu lado, junto com o seu, que vai fazer com que o projeto caminhe e cresça. Ninguém é capaz de ganhar um jogo sozinho, para entrar em campo é preciso de um time, treinado e alinhado! É apenas com colaboradores entusiasmados, proativos e comprometidos com os objetivos daquele negócio que ele pode dar certo.


    Todo mundo já percebeu que a maneira como nos relacionamos com o emprego vem mudando substancialmente ao longo das últimas décadas, muito por causa do surgimento das startups. Com empresas menos centralizadoras e mais inovadoras, outros aspectos antes deixados de lado passaram a contar mais tanto na atração quanto no engajamento dos colaboradores. Hoje, valorização e investimento na inteligência e na criatividade viraram diferenciais no fator sucesso. O que, claro, as startups já entenderam.


    Isso não quer dizer, entretanto, que elas não tenham desafios de Recursos Humanos (RH) a enfrentar – inclusive na hora de encontrar profissionais com habilidades como capacidade de adaptação e desapego de mindset. Para encarar essa situação, elas têm desconstruído os processos morosos aplicados pelas empresas tradicionais. Foi preciso criar uma nova forma de pensar as metodologias de trabalho, com menos burocracia e mais praticidade, o que pode ser aplicado também em empreendimentos de médio e grande portes.


    Um dos segredos do sucesso das startups nessa área é justamente o envolvimento do líder em todo esse processo de Gestão de Pessoas, acompanhando indicadores e identificando falhas e oportunidades. É ele, muito mais que qualquer RH, o responsável por manter um time coeso e bem treinado, sempre lembrando a cultura organizacional que quer que prevaleça. Produtividade e saúde e satisfação da equipe devem ser foco constante de atenção.


    E, ao contrário do que muita gente pensa, não basta contratar colaboradores de qualidade para conseguir bons resultados. A verdade é que eles precisam estar motivados e engajados a dar sempre o melhor de si. É como uma receita de bolo: de nada adianta ter os melhores ingredientes se você não souber o modo de preparo. Com certeza vai dar errado. Então não adianta ter profissionais qualificados, se eles não tiverem estímulos e direcionamentos corretos.


    FAZENDO UMA BOA GESTÃO DE PESSOAS


    Reforçar a Gestão de Pessoas traz resultados mais expressivos e um maior retorno financeiro, afinal, colaborador satisfeito produz mais e melhor. Por isso mesmo, ter um profissional de Recursos Humanos (RH) especializado para ajudar em assuntos críticos é fundamental, inclusive porque, embora o empreendedor precise estar envolvido, algumas questões passam a ter um peso maior conforme o crescimento chega, a exemplo de contratação e treinamentos.


    É imprescindível que você defina, junto com o RH, qual a sua cultura organizacional. Ela é o DNA de um negócio, englobando valores, crenças e visão, aspectos que acabam por influenciar o modo como os colaboradores trabalham. Para que a equipe permaneça alinhada, essas informações devem estar bem claras. Na hora da contratação, assegure-se de que os novatos tenham um perfil que se encaixe com o da organização, evitando desequilíbrios no ambiente de trabalho.


    A cultura de uma empresa é o jeito que ela utiliza para fazer as coisas acontecerem.


    Não é possível que aconteça qualquer transformação, de qualquer natureza, em qualquer organização, que não envolva uma profunda transformação cultural em sua essência.


    Elabore um onboarding, ou seja, um processo guiado pelo setor de RH para receber e ambientar novos colaboradores. Certifique-se de que sua empresa conta com algo assim e de que isso seja feito de modo eficiente. O acolhimento ajuda na adaptação, além de fazer com que o colaborador entenda mais rapidamente as regras e as rotinas. Montar equipes ecléticas, com profissionais multifacetados, é mais um fator de uma boa Gestão de Pessoas.


    Nas startups, eles costumam ser muito valorizados, uma vez que são capazes de atuar em diferentes funções ou auxiliar colegas de outras áreas. Em muitas delas, é comum a contratação de colaboradores com conhecimentos complementares aos dos fundadores, já que a meta é que todos trabalhem juntos a fim de alcançar um objetivo comum. Quanto mais gente disposta a sair do básico e a se dedicar de verdade você tiver ao redor, melhor para os resultados.


    Pense também em políticas para reter talentos. Elas podem ser as mais variadas possíveis, mas uma das que sempre foi utilizada a resultados individuais e crescimento da organização. O mais importante, porém, é não liberar todo o bônus de uma vez, retendo uma parte para que seja paga a cada dois anos, com capital corrigido, o que cria uma barreira para possíveis concorrentes, por exemplo.


    Para dividir essas bonificações com justiça, é necessário que você avalie o trabalho da equipe, inclusive porque um desempenho ruim pode indicar uma insatisfação. Dê lugar também à meritocracia, ela é fundamental porque é a única capaz de estimular de forma espontânea e fazer com que naturalmente se pense a longo prazo. Esse tema ainda é espinhoso e muita gente não gosta dele, pois é comum associá-lo a uma cultura de pressão por resultados, um clima hostil e tenso. Contudo, trazemos boas notícias: é totalmente possível manter uma empresa humanizada com meritocracia, uma ótima alternativa de motivação. Com ela, o colaborador cresce conforme atinge as metas e se comporta dentro ou acima do esperado.


    Além dessas recompensas, lembre-se ainda das políticas de remuneração e de outros benefícios que podem estimular o time. Desse ponto de vista, fornecer possibilidades de desenvolvimento pessoal é uma saída para manter todos motivados, assim como o reconhecimento do esforço não só em momentos de conquista, mas ainda quando um processo ou etapa dá errado. No final, isso faz a diferença na autoestima.


    No que diz respeito ao seu papel pessoal na Gestão de Pessoas, comece sendo participativo. Assuma a postura do gestor que estimula a participação e a potência criativa. Esse tipo de líder prioriza a cooperação, valoriza diferentes ideias e personalidades e agrega, apoia e incentiva. Trabalhe para garantir uma boa atmosfera, visto que em um ambiente estressante a probabilidade de conflitos é maior. Investir no bem-estar e na qualidade de vida é sempre uma boa pedida.


    Também é fundamental que você dê espaço para que todos trabalhem, coloquem a mão na massa, criem. Empreendedores bem-sucedidos sabem delegar tarefas e não abraçam tudo para si. É claro que para isso é necessário ter confiança e conhecer bem seus profissionais e as habilidades de cada um presente ali, fazendo uma divisão funcional. Tempo otimizado quer dizer foco no crescimento da companhia e na geração de resultados.


    Depois de tudo isso funcionando, uma boa maneira de saber se está dando o resultado esperado é conversar com quem trabalha para – e com – você. Faça reuniões rápidas e não cansativas para ouvir sua equipe, deixe eles falarem, pois é nelas que um gestor descobre o que está dando certo e o que precisa ser modificado. Os encontros auxiliam ainda no alinhamento das expectativas e no traçado de novos planos. Como afirma o ditado, o combinado não sai caro e alinhar tanto essas expectativas quanto os prazos de execução é imprescindível.


    
      Produtividade, saúde e satisfação da equipe devem ser foco constante de atenção.

    


    Outra boa dica é criar a cultura do feedback. Criar o “dia do feedback” pode ser uma atitude bem interessante. Trabalhadores de todos os níveis precisam sentir-se relevantes e estar confortáveis para dar opiniões. Assim, seja transparente na comunicação. Tão importante como entender o que lhe dizem é também se preocupar com o que você diz e com a maneira como os outros entendem suas palavras. Esconder ou não esclarecer algum ponto de dúvida é um erro comum, mas procure evitá-lo. Em caso de demissão, faça isso sem surpresas e explique os motivos.


    Os colaboradores vão copiar o que você fizer, então é importante ser o exemplo – e isso em todos os aspectos. Se você chegar tarde com frequência, por exemplo, terá menos moral para cobrá-los. Esteja preparado ainda para ser flexível e reverter decisões imediatamente quando não se sentir confortável com elas ou quando se descobrir errado.


    Muitos pontos para além desses, como a importância de capacitações constantes para seu time, ainda são fundamentais e, por isso, implementar uma boa Gestão de Pessoas não é nada fácil. Como vimos aqui, ela passa não apenas por salários, mas pela construção de uma cultura organizacional forte e inclusiva e por uma comunicação interna que funcione. É preciso ser criativo com relação a conceitos obsoletos que por vezes se tornam empecilhos para novas metodologias.


    Medo de processos movidos por colaboradores ou de embates com sindicatos acabam fazendo com que empresas tradicionais, menos adeptas a riscos, apostem em mais do mesmo. Contudo, ainda que seja necessário estar atento a essas questões e seguir o que manda a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), também dá para atender à demanda do empreendimento por meio de novas práticas como as que abordamos agora.


    A IMPLEMENTAÇÃO DO RH


    O que falamos até aqui é válido para empresas que já possuem seu setor de Recursos Humanos estruturado. Outras, porém, mesmo de médio porte, ainda estão passando pelo processo de implementar o seu. Se você está entre esses últimos, saiba que o RH tem um papel estratégico ao facilitar e orquestrar o redesenho de cargos e capacitar a força de trabalho. No entanto, ao implantá-lo, você deve considerar alguns aspectos.


    Mais que identificar a missão, a visão e os valores da companhia, é preciso ter um propósito. Um propósito real, verdadeiro e palpável dá um motivo tangível para que decisões sejam tomadas e, tarefas, executadas. Enquanto a missão descreve o negócio, a visão indica onde a empresa estará em alguns anos e os valores descrevem a cultura, o propósito inspira e dá orientação prática.
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